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Coordenação Nacional da área da Juventude da Cruz Vermelha Portuguesa 

Objetivos e linhas de ação para a Juventude – 2016/2017 

Enquadramento: O plano estratégico da coordenação nacional da Área da Juventude 

da CVP reflete a ambição de tornar a organização um espaço favorável à participação 

juvenil, desenvolvendo ferramentas que permitam captar e fidelizar crianças, 

adolescentes e jovens adultos à maior organização humanitária do Mundo, que conta já 

com mais de 150 anos de história.  

Este documento consiste num conjunto de estratégias, direções e ações concretas que 

definem a orientação da área da Juventude da CVP para o biénio 2016-2017. 

O plano estratégico da área da Juventude para o biénio 2016-2017 enquadra-se nas 

prioridades e objetivos do Movimento Internacional da Cruz Vermelha e Crescente 

Vermelho, tendo em consideração alguns documentos de referência como a Estratégia 

2020. Além disso, reflete um processo de continuidade do trabalho desenvolvido pelo 

Gabinete Nacional da área da Juventude da CVP no período bienal anterior. 

Considera-se que o futuro da área da Juventude na Cruz Vermelha Portuguesa assenta 

na implementação da Estratégia de Participação Juvenil, estabelecendo-se este 

documento como um pilar fundamental ao desenvolvimento contínuo da área da 

Juventude. Este documento reflete a ideologia do desenvolvimento da área da Juventude 

da CVP em sintonia profunda com as Estruturas Locais e Serviços Centrais, numa 

dinâmica de diálogo intergeracional. 

Acredita-se que uma área da Juventude bem estruturada e bem consolidada na 

organização poderá trazer bastantes vantagens a curto e longo prazo pois permite 

auxiliar o desenvolvimento sustentável da Cruz Vermelha Portuguesa. A participação 

dos jovens na CVP passa essencialmente pelo voluntariado, sendo este uma ferramenta 

essencial ao desenvolvimento de competências visando também a qualificação dos 

jovens para o mercado de trabalho. Os jovens são fonte de dinamismo, de criatividade, 

os jovens têm o poder de se tornarem agentes de mudança positiva nas comunidades 

envolventes, sendo que com a devida orientação poderão tornar-se num contributo 

essencial à melhoria constante da eficácia da intervenção da Cruz Vermelha Portuguesa. 

 

 



 

Coordenação Nacional da área da Juventude da Cruz Vermelha Portuguesa 

Objetivos e linhas de ação para a Juventude – 2016/2017 

Objetivo geral: Fortalecer a ação da CVP através do fomento da participação juvenil 

nas atividades desenvolvidas quer nacional, quer localmente. 

Objetivos específicos Metas 

Objetivo específico 1: Promover a criação e desenvolvimento 

de áreas locais da Juventude para captação e envolvimento de 

jovens nas dinâmicas das Estruturas Locais. 

100 Áreas Locais 

da Juventude 

Objetivo específico 2: Desenvolver um forte sentido 

institucional nas crianças e jovens através da promoção do 

voluntariado juvenil. 

3000 voluntários 

jovens 

Objetivo específico 3: Responder aos desafios humanitários do 

nosso tempo, através do desenvolvimento de projetos locais e 

nacionais, privilegiando a intervenção por pares. 

200 projetos (média 

de 2 projetos p/ 

Área Local da 

Juventude) 

 

Plano de ação 

Objetivo específico 1: Promover a criação e desenvolvimento de áreas locais da 

Juventude para captação e envolvimento de jovens nas dinâmicas das Estruturas 

Locais. 

1. Identificação de líderes juvenis nas Estruturas Locais para criação, manutenção 
e desenvolvimento de Áreas Locais da Juventude;  

2. Formação básica institucional dos líderes juvenis e voluntários jovens; 
3. Reuniões periódicas com os responsáveis locais da Juventude (presencialmente/ 

recurso a ferramentas informáticas como o Skype); 
4. Disseminação da Estratégia de Participação Juvenil na CVP, com recurso a 

reuniões com dirigentes, técnicos e voluntários das Estruturas Locais; 
5. Promoção do diálogo intergeracional, através da organização de reuniões de 

diálogo estruturado entre responsáveis da Juventude e dirigentes das Estruturas 
Locais; 

6. Criação de um Manual de boas práticas na gestão de voluntariado jovem e 
desenvolvimento das Áreas Locais da Juventude; 

 
 

 



 

Coordenação Nacional da área da Juventude da Cruz Vermelha Portuguesa 

Objetivos e linhas de ação para a Juventude – 2016/2017 

Objetivo específico 2: Desenvolver um forte sentido institucional nas crianças e 

jovens através da promoção do voluntariado juvenil. 

7. Organização de 2 encontros nacionais de formação dos responsáveis locais da 
Juventude; 

8. Organização de uma Escola de Verão com periodicidade anual para 
envolvimento, capacitação e criação de rede entre voluntários jovens; 

9. Organização do 1º Encontro Ibérico de Juventude (Cruz Vermelha Portuguesa e 
Cruz Vermelha Espanhola); 

10. Organização de uma Viagem a Solferino; 
11. Coordenação do projeto PLAY4CHANGE; 
12. Criação e envio de inquérito exploratório direcionado à Área da Juventude das 

Estruturas Locais abordando o número de voluntários por estas abarcados, 
número de beneficiários abrangidos e número de projetos implementados; 

13. Reativação da Newsletter REDE J; 
14. Criação de ferramentas de promoção do voluntariado juvenil; 
15. Criação de merchandising para promoção da identificação institucional, 

captação e fidelização de voluntários jovens; 
 

Objetivo específico 3: Responder aos desafios humanitários do nosso tempo, através 

do desenvolvimento de projetos locais e nacionais, privilegiando a intervenção por 

pares. 

16. Reativação de projetos de âmbito nacional, nomeadamente “Alimentação 
Saudável” e “Copos, quem decide és tu!”, atraindo financiamento para 
formação, criação de materiais, e implementação dos projetos no terreno; 

17. Candidaturas a financiamentos públicos para desenvolvimento de novos 
projetos, de âmbito nacional; 

18. Negociações de parcerias estratégicas com entidades privadas para angariação 
de receita para programas de financiamento de microprojectos; 

19. Criação de uma rede de partilha de boas práticas e projetos de âmbito local; 
20. Campanha nacional de angariação de fundos para investimento em projetos de 

empreendedorismo social; 
21. Promoção da mobilidade juvenil como uma ferramenta de capacitação e 

desenvolvimento de competências, nomeadamente através do Serviço 
Voluntário Europeu e participação em formações internacionais financiadas 
pelo Programa Erasmus+; 

22. Promover a cooperação internacional no seio das áreas da Juventude do 
Movimento Internacional da Cruz Vermelha e Crescente Vermelho. 

 




